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 “[…] queremos dizer, que se estamos lutando por 
algo, seja em nossa prática social, seja na 
acadêmica, é pelo reconhecimento da diversidade, da 
pluralidade, do direito de batalhar pela construção 
de projetos alternativos e, sobretudo, de considerar 
que a nosso ver estaremos produzindo uma história 
que será sempre política, porque inserida no seu 









Este trabalho tem como foco primordial de pesquisa a atuação da Fundação Frei 
Antonino Puglisi na prevenção e tratamento da dependência química em Uberlândia- MG, a 
partir de sua fundação em 1994, se estendendo até o ano de 2010. Procura, por meio das 
metodologias de investigação próprias da História, compreender como se estabelece, na 
contemporaneidade, a relação entre os conhecimentos e avanços científicos e os preceitos 
religiosos cristãos para o tratamento do dependente químico, usuário, sobretudo, do álcool e 
de outras substâncias psicotrópicas como o crack. 
Pontuando a evolução do tratamento da dependência química no campo da medicina, 
busca demonstrar a interação de dois campos, aparentemente tão antagônicos como ciência e 
religião, na construção de conceitos e contextos que influenciam outros campos da 
sociedade, como a própria legislação. Considera ainda a formação ideológica em torno do 
consumo de drogas, tanto pelo viés de um discurso que tenta descriminalizar o dependente, 
quanto pela proibição versus liberação de determinadas substâncias: proíbe-se a cocaína 
traficada, mas o mesmo não acontece com os medicamentos causadores de dependência que 
geram impostos para o Governo.  
Na construção da sociedade contemporânea, valores se formam e se transformam, 
assumindo estruturas diversas, mas sem perder o referencial de proteção e bem-estar. Esses 
valores são percebidos nas novas construções da família e da comunidade, pontos de apoio à 
ação governamental, posto que é sobre a família que se faz sentir os efeitos diretos da 
dependência química. 
A partir do Concilio Vaticano II, a pesquisa conduz a uma reflexão que interliga a 
Doutrina Social da Igreja Católica a interesses da sociedade brasileira. Ao pontuar os valores 
evangélicos, ainda muito fortemente perceptíveis na sociedade moderna, e o esforço da 
Igreja em inserir seus ensinamentos como suporte necessário para a recuperação do 
dependente, concluímos que os elementos do tratamento oferecido pela Fundação Frei 
Antonino podem não ser únicos, porém são viáveis e podem encontrar novo impulso depois 
do Documento de Aparecida, onde a Igreja se posiciona mais diretamente sobre as drogas e 
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A Igreja Católica se tornou ao longo do tempo um dos mais complexos sistemas 
institucionais da contemporaneidade. Envolve ações e formas de existência que podem ser 
entendidos a partir do próprio discurso, do discurso das ciências sociais, do direito ou da 
história. Ao escolher o foco, escolhem-se também as facetas a serem destacadas. Ao 
historiador, especialmente se criado dentro dos preceitos dessa mesma instituição, o grande 
desafio é permitir que os discursos se entrelacem e permitam uma visão menos carregada de 
subjetividade, onde apareça também a crítica. 
Perpasso por escolhas que vão se desenhando aos poucos e oferecendo um trabalho 
que, sem dúvida, tem muito da minha fé e das minhas inquietações. Mas que se mostram 
também como inquietações gerais da sociedade contemporânea, mesmo que nem sempre 
permeadas por iguais sinais da fé que professo, e que possivelmente por isso, sei não ser a 
única estrada que pode conduzir à “salvação” do dependente químico.  
A primeira opção neste trabalho é por uma historia local, uma história que, no 
entanto, não se faz e não caminha sozinha. Uma instituição filantrópica desenvolvida dentro 
das diretrizes da Igreja Católica na cidade de Uberlândia-MG. A ampliação dos objetos e 
documentos históricos permite a utilização de outros tipos de evidências. É possível juntar à 
palavra escrita, a oral, invocar a evidência visual das fotografias e testemunhos para 
completar uns a lacuna deixada por outros. 
Permitindo um passeio pelos conceitos desenvolvidos por Raphael Samuel é possível 
perceber a ampliação dos objetos de pesquisa do historiador, uma mudança que permite um 
novo olhar sobre a estrutura social. O historiador terá, então, um amplo material para seu 
trabalho. Suas análises das situações, através da evidência oral, poderão se tornar mais 
realistas, fugindo dos registros clássicos e oficiais, poderá caminhar por conceitos 
complexos como trabalho ou religião; apresentar nova perspectiva e espaço para a família, 
os padrões de vida podem ser vistos pelo viés da vida e economia familiar.  
Além de importante fonte de informação, a evidência oral pode criar no historiador 
uma maior necessidade de documentos e novas perspectivas de uso dos mesmos, para 
indicações de coisas que estão além do alcance da memória, para datas onde possam haver 
erros e para precisões que não poderão ou não irão conseguir com evidência oral.”1  
                                                          
1 SAMUEL, Raphael. “Documentação: História Local e História Oral”. In: Revista Brasileira de História.  
v.9. n 19. São Paulo, 1990, p. 237 
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Num esquema evolucionário, percebendo as dificuldades que dizem respeito à 
própria noção de história local, Samuel lembra as histórias antiquárias onde tudo o que 
acontecia num determinado local podia ser considerado como significativo e revela as 
características do historiador local hoje, onde a preocupação com o local ainda é intensa, 
mas cujo foco principal está nos padrões de desenvolvimento e não tanto nos documentos e 
acontecimentos individuais. 
 Verificando um impulso da História Local nos últimos anos em identificar tipos de 
comunidade, o próprio conceito “comunidade” se mostra um tanto problemático para 
Samuel e o faz sugerir que os historiadores procurem explorar alguns de seus determinantes 
e distinguir interesses conflitantes dos que foram compartilhados, sem pressupor a existência 
do equilíbrio. Assim demonstra a escola inglesa de Leicester, em relação às divisões 
religiosas, que iluminam a classe e a economia, da mesma forma que aproximam da 
mentalidade e consciência da época, da maneira como pensam e se organizam os sujeitos2. 
Utilizando uma metodologia indireta e focada na atividade e relações sociais, o 
historiador pode chegar a um estudo mais aproximado da real estrutura social, diferenciando 
o relatório utilizado, ou valendo-se da memória dos sujeitos envolvidos, que ainda possam 
ser consultados, para desenhar novos mapas que destaquem tanto as pessoas quanto os 
locais. Assim, a memória se mostra a melhor opção ao caminhar-se pelo complexo campo da 
religião. 
O termo “Religião” representando uma formação religiosa histórica, como o 
Judaísmo, o Hinduísmo, o Cristianismo, bem como conceitos como sagrado/profano nascem 
como parte de uma noção culturalmente determinada. A referência, que se faz a esses e 
outros termos considerados da esfera religiosa, é pertinente ao mundo ocidental cristão e 
pressupõe, quase sempre, uma nítida separação entre os fatos ditos religiosos daqueles 
considerados não-religiosos, além de uma estrutura ideológica mítica e ritual, que embora 
inserida no mundo laico, dele se mantém separada, portanto nem sempre sendo adequada a 
outros contextos.3 
Embora haja um esforço em separar essas duas dimensões, há uma dialética que as 
une e se manifesta como histórica  
o mundo do sagrado e da religião não explode como esfera autônoma, [...] 
estranha à realidade que, na nossa linguagem se chamaria ‘racional’, mas 
                                                          
2SAMUEL. Op.cit., p. 229 
3 Di NOLA, Alfonso. “Sagrado/profano”. In: Enciclopédia Einaudi. Mythos/logos, sagrado/profano. Imprensa 
Nacional- Casa da Moeda, V12, 1987. p.107. 
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exprime-se e manifesta-se precisamente nessa realidade, na relação 
contínua que a justifica e a explica4.  
 
A palavra Religio tornou-se um termo para designar todo o conjunto de relações do 
homem com o não-visível, representando um deter-se perante manifestações não 
compreendidas. A concepção de um ser sagrado, concebida por todos os povos, adquiriu 
maior representação através do Deus judaico e mais tarde do Deus cristão. Segundo Georges 
Bataille, filósofo francês que aborda em seus escritos noções como transgressão e sagrado, 
isso ocorre por estar o homem então mais distante do animal, vivendo num processo de 
continuidade, opondo-se à descontinuidade do profano. Ligado a essa ideia de sagrado, se 
desenvolve ao longo do tempo o sacrifício como parte de um ritual agradável ao ser 
supremo. A visão do animal como uma coisa, separada do homem pela ausência do espírito 
favorece sua utilização no sacrifício  
 
“O sentimento do sagrado evidentemente não é mais o do animal que a 
continuidade perdia em brumas em que nada era distinto. [...] Por outro 
lado, o animal aceitava a imanência que o submergia sem protesto 
aparente, enquanto o homem, no sentimento do sagrado, experimenta uma 
espécie de horror impotente. [...] Sem dúvida alguma, o que é sagrado atrai 
e possui valor incomparável [...]”.5  
 
O sacrifício está presente em toda a história de Israel e encontra seu ponto máximo 
no novo testamento com a imagem do Cristo Jesus6. Profundamente identificado com o 
pobre e excluído da sociedade, o Jesus histórico viveu no inicio da era cristã e motivou a 
divulgação de uma nova religião, onde o principio de amor ao próximo era tão forte quanto à 
adoração ao supremo e único Deus; pode ser percebido também em culturas anteriores, 
como uma tentativa de reparação, de extrair do mundo algo pavoroso que precisa ser 
aplacado, apaziguado e é considerado por Turcke7 como algo paradoxal, já que o próprio 
sacrifício se mostra pavoroso e sua repetição tem a função de rememorar algo que se quer 
remover do mundo. 
Falando sobre a religião, Paul Veyne8 credita o sucesso do cristianismo sobre as 
outras religiões a um ponto principal: o cristianismo é a religião onde o amor é maior que o 
temor, uma paixão mútua entre a divindade e a humanidade conduz a história de um povo. 
Mais que uma religião monoteísta, o cristianismo tem um Deus gigante, um Deus sempre 
                                                          
4 Di NOLA, Alfonso. Op.cit. p.109 
5 BATAILLE, Georges. Teoria da Religiao. São Paulo: Ática, 1993, p. 32. 
6 BIBLIA, Português. Bíblia Sagrada. Tradução Centro Bíblico Católico. São Paulo: Editora Ave Maria, 1995. 
7
 TÜRCKE, Christoph. Sociedade excitada: filosofia da sensação. Campinas Sp: Unicamp, 2010.  p.139 
8 VEYNE, Paul. Quando nosso mundo se tornou cristão. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. 
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pronto a perdoar, um Deus que se faz presente na história de Israel, traçando com esse povo 
uma aliança indissolúvel.  
Outro motivo de sucesso dessa nova religião, que já foi vista como seita e perseguida 
pelo poder romano, diz Veyne, está na figura do Senhor, o Cristo carismático e de 
autoridade terna. Embora ressalte que nos primeiros anos do cristianismo a maior atração era 
sua natureza sobre-humana, já anunciada pelos profetas; não sendo a cruz símbolo de 
suplício, mas de vitória “[...] não era a vítima expiatória, o sacrifício do crucificado sobre o 
Calvário que fazia conversões, mas o triunfo do ressuscitado sobre a morte”.9 
Sua morte de cruz é plenificada como ato de amor e obediência a Deus, seu sacrifício 
pelo ser humano e sua ressurreição dos mortos leva seus discípulos a reconhecê-lo como 
filho de Deus Criador, motivando-os a divulgarem um Reino de justiça e paz, propagando o 
cristianismo. Do trabalho apostólico dos discípulos de Jesus nasce a Igreja Católica 
Apostólica Romana10, uma igreja onde o maior comprometimento se torna a obtenção de 
uma vida digna para aqueles que estão à margem da sociedade. Diferente dos deuses pagãos, 
diz Paul Veyne, o Deus de Israel era real e até humano, um Deus que demonstrava um zelo 
moralizador e exigente, não se adorava mais a Deus com sacrifícios, mas obedecendo suas 
leis. 
 Essa Igreja passou por processos de perseguição e exaltação ao longo de sua 
existência e subsiste mesmo depois de 2000 anos, independente das pressões e crises 
internas e externas que a afetam. Já esteve misturada ao poder institucionalizado e se 
reinventou para se adequar ao contexto sócio cultural em que estava inserida diversas vezes. 
Independente das crises e críticas que ainda recebe na atualidade, tem se mostrado complexa 
e atuante nas problemáticas da sociedade.  
A figura do Cristo, o Deus feito homem tem motivado atitudes extremas e entregas 
totais ao longo do tempo. Não é raro ainda hoje vermos pessoas que se dedicam 
exclusivamente ao anúncio do Reino proclamado por Jesus. Não é raro vermos a ação dessa 
Igreja, nascida do Cristo Jesus, em favor dos pobres e marginalizados. Apoiados na figura de 
Cristo, seus seguidores têm reformulado atitudes buscando ser atuantes na sociedade.  
Sem querer abarcar a realidade total e sem desconsiderar que essa Igreja sofre e 
provoca rupturas, o primeiro capítulo quer apontar a ação de um homem profundamente 
ligado aos problemas de sua época, que encontrou no seguimento de Jesus a sua razão de 
viver. Identificando-se com os ideais da Igreja Católica, esse homem coloca em andamento 
                                                          
9 VEYNE. op.cit., p. 42,43 
10 Atos dos Apóstolos. In: Bíblia Sagrada. op.cit. 
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um projeto que se mostra compatível com a Doutrina Social da Igreja Católica na 
contemporaneidade: projeta e coloca em funcionamento, na comunidade paroquial onde 
atuava como Sacerdote, uma creche comunitária e uma Instituição filantrópica para 
tratamento da dependência química. A utilização de sua biografia tem o objetivo de refletir 
sobre sua motivação e a ação da Igreja em favor dos fieis, em especial os menos favorecidos 
financeiramente.  
As descrições observadas ainda neste capitulo possibilitam ao leitor uma ideia 
preliminar sobre a organização do espaço na sede e na Comunidade Terapêutica (CT) bem 
como do processo de tratamento oferecido pela Fundação, um dos objetos principais da 
investigação proposta nesta monografia. 
Percebe-se hoje em Uberlândia, como em todo o país, a expansão do uso do crack11 e 
uma relação entre a prática de infrações e o uso abusivo de drogas. Durante muito tempo a 
sociedade contemporânea negligenciou a complexidade das relações envolvidas nesse 
processo. Usuário e traficante foram tratados de forma similar e medidas socioeducativas e 
de proteção só recentemente foram adotadas12. 
Embora o objetivo dessa pesquisa seja o de estabelecer uma relação entre a Doutrina 
Social da Igreja Católica e a atuação da Fundação Frei Antonino Puglisi no tratamento e 
prevenção do uso de drogas ilícitas em Uberlândia durante o período de 1994 a 2011, torna-
se relevante uma pequena incursão pelo universo da dependência química buscando uma 
conceituação e contextualização histórica da problemática.  
Assim, o capitulo II tenta demonstrar como as políticas sobre substâncias 
psicotrópicas se desenvolveram no país perpassando pelo discurso do governo no combate 
ao uso de drogas, refletindo sobre as razões que levam à desconstrução do discurso de 
contravenção penal nos últimos anos. Busca, ainda, entender como o governo ressalta a 
participação da família e da comunidade neste processo. 
 O capitulo III traça as linhas da Doutrina social da Igreja que determinaram ou 
incentivaram o tratamento da dependência química, a partir de documentos do Concílio 
Vaticano II e por essa razão, conjecturo que o movimento da Igreja, através da Campanha da 
Fraternidade de 1994, com o lema “E a família, como vai?”, teve reflexo no projeto da 
                                                          
11 Forma impura de cocaína, droga geralmente fumada, feita a partir da mistura de pasta de cocaína com 
bicarbonato de sódio. 
12 Lei nº. 11.343/06: Institui o Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas - SISNAD; prescreve 
medidas para prevenção do uso indevido, atenção e reinserção social de usuários e dependentes de drogas; 




Fundação Frei Antonino Puglisi. A necessidade das famílias carentes e a atuação da 
laicidade, proposta pelo Vaticano II, foi fundamental para a manutenção da instituição e 
ainda pode ser sentida na atuação dos voluntários nos dias atuais. O laicismo, afirmando o 
principio de tolerância, não se mostra contra a religiosidade, mas atua junto dela 
favorecendo na Comunidade Terapêutica o desenvolvimento da capacidade de contradizer a 
lógica do trauma e se desenvolver, no que a psicologia chama de resiliência e que tem se 
tornado fonte de estudos de vários pesquisadores nas últimas décadas13. 
O capitulo III traz à tona, também, o Estatuto da Fundação, discutindo a integração 
das normas internas à Legislação Nacional sobre Drogas e à Federação Brasileira das 
Comunidades Terapêuticas, destacando a contribuição das instituições religiosas no processo 
alternativo de tratamento à dependência e a utilização do método dos 12 passos para os 
cristãos, que se constitui no reconhecimento e reparação dos erros cometidos pelo 
dependente químico, envolvendo reflexão e ação à luz dos ensinamentos bíblicos. 
As páginas seguintes são uma pequena contribuição sobre a temática aos leitores que 
se aventurarem a caminhar pela pesquisa desenvolvida nesta monografia.  
Fica a esperança de que seja também o reconhecimento de um trabalho, iniciado por 
Frei Antonino Puglisi e continuado por pessoas comuns, no tratamento e prevenção da 
dependência química de álcool e drogas em Uberlândia. Pessoas comprometidas com a 
Fundação, como o diretor Lázaro Martins e sua família, participantes ativos na 
administração desde o inicio das atividades da Fundação, de Frei Carlos Tavares, criterioso 
coordenador, fundamental para as adequações à Legislação a partir de 2004 e de Gustavo 
Hoffay, contribuinte dessa pesquisa com alguns artigos, dependente recuperado, tratado pela 
Fundação, um exemplo de que é possível obter êxito no tratamento da dependência, através 




                                                          
13
  A palavra Resiliência, tomada da física dos materiais, é força de resistência ao choque e recuperação, 
propriedade elástica que permite aos materiais voltar à forma original após uma pressão deformadora. Na 
psicologia resiliar é a capacidade de desenvolver-se bem, mesmo após situações de trauma, doença ou estresse 
desestabilizador. Uma capacidade de proteção que permite a uma pessoa, grupo ou comunidade, impedir, 
diminuir ou superar os efeitos nocivos da adversidade. A resiliência é tema de pesquisas também nas empresas, 
como modelo organizacional do trabalho contemporâneo; ou ainda como gestão emocional ou ambiental. Tem 
motivado pesquisadores como George Barbosa, doutor em psicologia, que realiza pesquisas sobre resiliência 
desde 2008, ou M. Rutter, que afirma que resiliência se caracteriza por um conjunto de processos sociais e 
intrapsíquicos que possibilitam ter uma vida saudável num meio adverso, processo dependente do tempo e da 
influência de fatores como família, suportes sociais e educação. 
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Capitulo 1 – Fundação Frei Antonino Puglisi 
 
 
1.1 – O fundador 
 
Antonino Puglisi nasceu em Bronte, na Itália, em 1915. Recebeu o nome de Santo 
Puglisi. Sabe-se que seus pais chamavam-se Benedetto Puglisi e Giuseppa Saitta e que sua 
data de nascimento é 09 de dezembro.  
A decisão de trocar o nome surgiu no tempo do noviciado no ano de 193014 em 
Petrallia Sottana. A sua primeira profissão como Religioso, ou votos temporários, data de 
1931 e em 15 de agosto de 1936 recebeu os votos perpétuos em Gibilmana, sendo ordenado 
sacerdote em Messina, no dia 30 de julho de 1939. 
Graduou-se em Filosofia e Letras pela Universidade de Catânia em 1948 e foi 
enviado ao Brasil em 1956. Atuou como professor de Filosofia, História da Filosofia e 
Grego, Teologia Moral e Direito Canônico, além de exercer a função de cooperador na 
Paróquia Nossa Senhora de Pompéia em Belo Horizonte, Minas Gerais. 
Como Franciscano Capuchinho, uma divisão dentro da Ordem Franciscana, partiu 
em missão para Carmo do Paranaíba, onde atuou como Pároco de 1960 a 1963. Em agosto 
de 1963 foi enviado como cooperador para a Paróquia Santa Terezinha em Uberaba, em 
março de 1966 se tornou Pároco da referida Paróquia. 
 
“Frei Antonino era laureado em Filosofia e Letras Clássicas, Latim e Grego 
pela Universidade de Catânia, Itália, e em História Antiga. Co-fundador da 
Faculdade de Araguari, lecionando ali e em Uberlândia. Ocasiões, saía de 
Uberaba às 15h e retornava de madrugada. A 13/03/1966, com a posse do 
pároco Frei Francisco Maria de Uberaba e, mais próximo de seu 
magistério, Frei Antonino vai para Uberlândia e Universidade Federal.”15 
 
Ao ser enviado para Uberlândia, logo assume a função de professor de latim na 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 
onde posteriormente ainda lecionaria História Antiga. Seu trabalho como professor divide 
espaço com a função de vigário paroquial na Paróquia São Sebastião na periferia da cidade. 
                                                          
14 Frei Antonino de Bronte foi o nome adotado a 10 de agosto de 1930. 
15 Jornal de Uberaba. PEDROSO, Carlos. Edição de 26/04/2009. Disponível em 





Após ser designado a servir na Paróquia de São Sebastião, no bairro 
Tibery, Frei Antonino continuou a lecionar pela Universidade Federal de 
Uberlândia; ao longo de duas décadas esteve como professor titular de 
Latim, História Antiga e Literatura Clássica para alunos daquela 
instituição16. 
 
Embora profundamente comprometido com questões educacionais, suas maiores 
contribuições para os moradores do Bairro Tibery, onde fica situada a Paróquia São 
Sebastião, tiveram cunho social: uma creche comunitária, que ainda hoje acolhe crianças do 
bairro e a Fundação Giuseppina Saitta, mantenedora da Comunidade Terapêutica Stella 
Maris, onde é realizado o tratamento para dependentes químicos de álcool e drogas, 
atendendo pessoas do próprio bairro e de outros bairros da cidade e região.  
 
Empregou seu dinheiro em obras sociais. Com seu nome, funda a 
15/09/1987 a "Creche Comunitária Santino", para 110 crianças. Frei 
Antonino se chamava Santo Puglisi, filho de Benedetto Puglisi e Giuseppa 
Saita. Muito ajudado pela Prefeitura de Uberlândia, em homenagem a sua 
mãe fundou a "Fundação Giuseppa Saita", mantenedora da "Fazenda Stella 
Maris", para a recuperação de dependentes químicos.17  
 
 
1.2 – Um projeto para muitas vidas 
 
Em 1994 surge a Fundaçao Giuseppina Saitta, conforme Ata de Constituiçao lavrada 
em 14 de novembro 
 
[...] Com o propósito de constituir uma fundação com objetivos 
filantrópicos, sem fins lucrativos, visando principalmente a recuperação de 
dependentes de substâncias entorpecentes e a prevenção ao uso indevido 
das mesmas. A dotação18 inicial necessária a constituição da fundação 
conforme determina a Lei será de R$ 70.000,00 (setenta mil reais). Quantia 
esta doada por Santo Puglisi. Todos os presentes na reunião são 
considerados sócios fundadores e decidiram que a fundação receberia o 
nome de Giuseppina Saitta, em homenagem à mãe do senhor Santo Puglisi 
(Frei Antonino)19. 
 
                                                          
16 Jornal Correio de Uberlândia. HOFFAY, Gustavo. Uberlândia. 2010 disponível em:< 
http://www2.correiodeuberlandia.com.br/?tp=coluna&post=19126&uid=38> acesso em 24 ago.2011. 
17 Jornal de Uberaba. PEDROSO, Carlos. op.cit. 
18 Soma de importâncias consignadas no orçamento para atender ao pagamento de certa ordem de serviços 
públicos 
19 Instituição da Fundação Giuseppina Saitta. Livro 1,  p. 1, 1994. Ata, arquivo da coordenação da 
Fundação Frei Antonino Puglisi 
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O início das atividades da Fundação nesse ano em específico remete a um 
movimento mundial em favor do resgate dos valores da família na sociedade, 1994 fora 
proclamado, pela Organização das Nações Unidas, como ano internacional da família, com o 
tema: "Família, Capacidades e Responsabilidades num Mundo em transformação”. Nesse 
mesmo ano, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) lança a Campanha da 
Fraternidade (CF)20 com o Lema: “A família, como vai?”. Na mensagem de abertura, o Papa 
Joao Paulo II reflete sobre as questões do mundo atual: “O clima de hedonismo e de 
indiferentismo religioso, que está na base do esfacelamento de boa parte da sociedade, 
propaga-se no seu interior e é a causa da desagregação de muitos lares”, diz o Papa, 
conclamando às famílias viverem segundo o modelo da Família de Nazaré, reportando que é 
urgente a atenção sobre a instituiçao familiar, resgatando valores do matrimônio cristão  
 
Urge, caros Irmãos, restaurar o sentido cristão do matrimônio. Urge 
considerá-lo, especialmente dentro da Pastoral das Famílias, como uma 
vocação à santidade nas realidades ordinárias da vida conjugal; recordem 
os casais que é sinal revelador da autenticidade do amor conjugal a 
abertura à vida[...] Fazei da família um remanso de paz e de alegria. Pedi a 
Deus que em cada lar cristão se reproduza de algum modo o mistério da 
Igreja, escolhida por Deus e enviada como guia do mundo21 
 
Assim o projeto de um local para tratamento da dependência química vem ao 
encontro das propostas da CF 94, como uma ação concreta da Igreja local, sob a organização 
de Frei Antonino Puglisi em favor da família uberlandense, não podendo ser visto como uma 
ação isolada e sim como parte de um projeto que envolvia também a sociedade civil. 
Resgatar o dependente químico seria uma forma de tornar a família esse remanso de paz e 
alegria. 
                                                          
20 Projeto lançado pela Igreja Católica brasileira, em nível nacional em 1963, sob o impulso renovador do 
Concílio Vaticano II, em andamento na época, e realizado pela primeira vez na quaresma de 1964. De 1963 até 
hoje, a Campanha da Fraternidade se identifica como uma atividade ampla de evangelização desenvolvida no 
tempo da quaresma, envolvendo cristãos e pessoas de boa vontade na busca de uma vida baseada na 
fraternidade e em compromissos concretos no processo de transformação da sociedade a partir de um problema 
específico. Segundo a CNBB a Campanha da Fraternidade tem como objetivos permanentes: despertar o 
espírito comunitário e cristão no povo de Deus, comprometendo, em particular, os cristãos na busca do bem 
comum; educar para a vida em fraternidade, a partir da justiça e do amor, exigência central do Evangelho; 
renovar a consciência da responsabilidade de todos pela ação da Igreja na Evangelização, na promoção 
humana, em vista de uma sociedade justa e solidária. Uma coleta nacional é realizada no final da campanha, 
todos os anos, para o sustento da ação evangelizadora da Igreja e viabiliza a realização de projetos de caridade 
e ação pastoral da Igreja. Disponível em < http://www.cf.org.br/natureza.php> acesso em 08 nov. 2011. 
21  Mensagem do Papa João Paulo II  aos brasileiros por ocasião do lançamento  da "Campanha da 
Fraternidade" de 1994. Disponível em 
http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/messages/pont_messages/1994/documents/hf_jp-
ii_mes_19940216_campagna-fraternita_po.html>acesso em 08 nov 2011. 
 Frei Antonino, oferece 
para participarem de tratamento terapêutico que garantisse a manutenção da sobriedade e a 
reinserção do dependente na família e sociedade.
Maris” situa-se próximo à
(figura 1) e surgiu algum tempo antes que seu
Até então as reuniões do conselho deliberativo e Diretoria da Fundação, bem como dos 
familiares dos internos eram realizadas em locais emprestados.
 
Figura 1 - Vista aérea
disponível em: http://maps.google.com/maps?ll=
48.172728&z=15&t=h&hl=pt
A Fundação foi criada por Frei Antonino respondendo às preocupações e 
necessidades de famílias que o
de suas famílias com drogas e álcool, e
através da CNBB, no entanto,
primeira instituição católica 
Uberlândia. Sensível ao sofrimento dessas pessoas e com ajuda de políticos
                                                          
22 As particularidades do tratamento 
23 A ata de instituição data de 14 de novembro de 1994, sobre a presidência do Sr Santo Puglisi, administração 
de Selma F. Paula Rodrigues, contava alguns políticos no conselho de curadores; entre eles o Dr
Gustin, advogado e professor que teve uma participação ativa na política mineira durante 40 anos. 
um local para que os dependentes químicos fossem internados 
22 Esse local, chamado “Fazenda 
 cachoeira da Sucupira na zona rural da cidade de Uberlândia
 centro administrativo: a casa 
 
 da comunidade terapêutica fazenda Stella Maris .
-18.993992,-
-BR  acesso em 17 set 2011 
 
 procuravam por causa do envolvimento de alguns membros 
m resposta a uma proposta da Igreja do Brasil, 
 isso não diminui a atuação de Frei Antonino ao criar a 
envolvida no tratamento da dependência química







 da cidade de 
23 e sociedade 
. João Pedro 
Sendo um 
 civil, Frei Antonino dá inicio ao projeto filantrópico de uma comunidade terapêutica
2), onde o dependente químico pudesse se tratar. Constituída nos moldes de uma cl
oferecendo um tratamento terapêutico e não hospitalar,
sexo masculino e tem importante parceria com a Prefeitura de Uberlândia
início do projeto e atualmente ainda contribui para a manutenção das despesas, destinando 
verbas que garantem a manutenção parcial da Fundação.
 
Figura 2 – Comunidade Stella Maris. Arquivo da Fundação Frei Antonino 
Puglisi, 2011. Fotografia
O Decreto Nº 12.110. de 22 de fevereiro de 2010 abre crédito suplementar na quantia 
de R$ 130.000,00 (cento e 
Saúde, visando transferir recursos à Fundação Frei Antonino Puglisi e ao Serviço
Evangélico de Reabilitação 
tratamento de dependentes químicos em 
                                                                                
dos fundadores nacionais do PSDB (Partido da
anos 50, quando ingressou na Câmara Municipal
período de 1958-70. Nessa época, também exerceu a Presidência da Casa por três vezes. Até h
uberlandense que mais tempo permaneceu na Assembléia Legislativa mineira: foram cinco mandatos 
consecutivos (1971-1991). Nesse período, se licenciou entre 1979 e 1982 para assumir a Secretaria de Estado 
de Trabalho, Ação Social e de Despo
Fundação Giuseppina Saitta, já estava afastado do cenário político.
http://www.correiodeuberlandia.com.br/cidade
em 17 set. 2011. 
24 UBERLANDIA, Prefeitura Municipal. 
MG, 22 de fev. 2010. 




trinta mil reais)24, no orçamento da Secretaria Municipal 
– SER, ambas, entidades religiosas que at
Uberlândia. Em 2011, através
                                                                                
 Social Democracia Brasileira). Sua trajetória teve início nos 
 de Uberlândia. Foi eleito vereador por três mandatos no 
rto, na gestão Francelino Pereira. Quando de sua participação na 
-e-regiao/uma-historia-de-vida-marcada








uam na prevenção e 
 do convênio Nº 
                  
oje, é o político 
 Disponível em: 
-pela-politica/ acesso 
-A, Uberlândia-
 44/2011 a verba destinada para a Fundação foi no valor de 86.000,00 (oitenta e seis 
reais).  
As verbas destinadas pelos vereadores 
pelo Convênio votado. A dificuldade na utilização dela é que nem sempre chega para aquilo 
que a Instituição tem mais necessidade. Para fazer jus à parti
série de exigências é estabelecida e após a utilização do capital é necessário uma detalhada 
prestação de contas ao Ministério Público. Porém, a garantia dessa verba e o 
acompanhamento que a Prefeitura presta a essas instituições, be
municipais como o CAPS AD (Centro de Atenção Psicossocial 
de uma reestrutura na Legislação Nacional sobre Drogas, em vigor desde 2004, cujas linhas 
gerais serão apresentadas no capitulo dois.
A Comunidade Terapêutica
dependentes químicos em tratamento laborterapêutico, 
voluntários e funcionários da Fundação. Os dependentes químicos permanecem abrigados 
pelo período de nove meses, mas a partir do sexto mês saem em períodos determinados para 
ressocialização, quando suas famílias se responsabilizam por suas ações. 
 
Figura 3 – Trabalho labor
da Fundação Frei Antonino Puglisi. 2011. Fotografia, color.
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